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Santos celebra o 
Dia do Samba Rock 
neste domingo

O Dia do Samba Rock será fes-
tejado com um evento especial 
neste domingo. Nesta edição, 
a atividade prestará homena-
gem ao mestre Galdino, grande 
nome do samba rock na Baixa-
da Santista, junto com sua equi-
pe do projeto ‘Samba Rock de 
Terreiro’.                          CIDADES/A4

NO VALONGO

DIVULGAÇÃO/PMS

Litoral Sul faz campanha para 
preservação das aves piru-piru Peru e chester 

disputam preferência 
nacional  REPÓRTER DA TERRA/A4Equipe realiza ações para saber tamanho e  tendências dos animais        CIDADES/A4
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Trailblazer evolui no motor, ganha tecnologias e aprimora conforto. AUTTOMOTOR/A6

Periferia Viva 
pode resolver 
eterno impasse 
da Vila Pantanal
O Programa Periferia Viva, lança-
do recentemente pelo presidente 
Lula, que visa a urbanização de 
favelas, pode pôr um fi m a uma 
questão que se arrasta há anos em 
Santos e que está em fase fi nal de 
execução judicial: a urbanização 
da Vila Pantanal.               CIDADES/A3

Pode vir quente que vai ferver!

Ciclovia da Adhemar 
de Barros vai ser 
revitalizada        CIDADES/A3

O ano de 2024 está sendo marcado por mudanças climáticas severas em várias regiões do planeta. Desde chuvas fora 
de época, tremores mais violentos, calor muito mais forte e duradouro, ressacas mais intensas, períodos de seca 

intermináveis e tornados e furacões se formando em locais que nunca apareceram, o planeta está sendo castigado pelo 
aquecimento global. E, acredite, ainda há pessoas dizendo que não está acontecendo nada de anormal. O aquecimento 
das águas do Atlântico Norte está infl uenciando diretamente os padrões meteorológicos no Brasil, aumentando a seca 

na Amazônia, por exemplo, e trazendo temporais devastadores em várias regiões.                BRASIL/A5
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CHARGEEM 
DESTAQUE

Por Pedro Nastri 

Polícia de São Paulo tem novo ouvidor. O governador Tarcí-
sio de Freitas, anunciou na quarta-feira (18) a nomeação de Mau-
ro Caseri como o novo ouvidor da Polícia do estado, cargo que 
ocupará de 2025 a 2027. A decisão foi oficializada por meio de 
publicação no Diário Oficial. Caseri, que atualmente é chefe de 
gabinete da Ouvidoria, foi escolhido a partir de uma lista tríplice 
e sucederá Claudio Aparecido Silva. O ouvidor da Polícia, vincu-
lado à Secretaria de Segurança Pública, desempenha a função 
de ombudsman, recebendo denúncias e exigindo fiscalização 
das ações policiais, embora não possua autoridade para reali-
zar investigações. Com mais de 30 anos de filiação ao PT, Caseri 
traz consigo uma vasta experiência em movimentos sociais e 
foi um dos responsáveis pela criação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente. A nova gestão de Caseri se inicia em um contexto 
alarmante, marcado por um aumento significativo na violência 
policial em São Paulo.  
 
Denúncias de violência contra crianças . As denúncias de 
violência contra crianças e adolescentes no Brasil lideram com 
folga o ranking do Ministério dos Direitos Humanos e da Cida-
dania (MDHC) para esse tipo de ocorrência envolvendo grupos 
considerados vulneráveis. Em 2024, até o dia 9 de dezembro, 
data da última atualização, foram contabilizadas 274.999 quei-
xas. Em contrapartida, segundo dados do Conselho Nacional de 
Justiça divulgado no relatório CNJ Justiça em Números 2024,há 
no Brasil apenas 11 varas especializadas em crimes contra a 
criança e o adolescente, com acervo total de 475 processos baixa-
dos e 1.320 pendentes, o que equivale a uma taxa de congestio-
namento de 74%. O CNJ utilizou em seu relatório dados prove-
nientes da Base Nacional de Dados do Poder Judiciário (Datajud) 
e do Sistema Módulo de Produtividade Mensal (MPM), que pos-
sui o cadastro de todas as unidades judiciárias do País.
 
Deputado Lucas Bove faz pedido inusitado . O deputado 
estadual Lucas Bove (PL-SP) enviou um requerimento à Comis-
são de Relações Internacionais da Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp) para realização de uma “missão diplomática ofi-
cial” com prazo de dez dias nos Estados Unidos, durante o prazo 
em que acontecerá a posse de Donald Trump como novo pre-
sidente. No pedido apresentado pelo deputado bolsonarista, o 
parlamentar pede que a viagem seja completamente paga pelo 
Parlamento. Embora ainda não tenha sido convidado, Lucas 
Bove disse que está na “expectativa” de ter seu nome lembrado 
pelo novo presidente norte-americano eleito e que é importante 
que “o maior parlamento da América Latina tenha representan-
tes na posse”.
 
Feliz Natal. Caríssimo leitor e leitora, que neste Natal cada ser 
humano procure doar um pouco de si. Não somente em coisas 
materiais, mas principalmente em pequenos gestos para com o 
próximo.

POST

IMPRESSO

De olho no Poder
Por Bruno Hoff mann

redacao@gazetasp.com.br 

A honestidade é arti-
go de luxo em nosso 
país

Junior, sobre: Diretor de 
entidade que administra 
Bom Prato do Dique é in-
vestigado

Multa é de menos, 
difícil é lidar com os 
assaltos e roubos a 
mão armada

Fernando, sobre: Vai para 
o Litoral de SP? Confira re-
gras para não tomar multa 
na praia

Cada um é responsá-
vel por suas vidas... se 
estão felizes, é o que 
importa

Antonio, sobre: Entenda 
o que é a ‘Agamia’, nova 
forma de relacionamento 
da atual geração

Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

A vereadora Silvia Ferraro (PSOL), da Bancada Feminista do PSOL, apresentou 
um projeto de lei com a pretensão de renomear a Marginal do Tietê, uma 
das principais vias de São Paulo, para avenida da Democracia. O nome oficial 

do eixo que une a zona oeste, leste e norte da cidade é avenida Castelo Branco, em 
referência a Humberto de Alencar Castello Branco, primeiro presidente da ditadura 
militar após 1964. “Apagar do nosso cotidiano o nome de assassinos e torturadores é 
um passo importante para garantir o direito à memória, verdade e justiça”, defendeu 
Silvia. A proposta tem como base uma decisão da Justiça de São Paulo da década pas-
sada, que determinou que a prefeitura da Capital altere os nomes de ruas e espaços 
públicos que homenageiam figuras relacionadas à ditadura militar. A ação havia 
sido movida pelo Instituto Vladimir Herzog e pela Defensoria Pública da União.

MARGINAL DO TIETÊ
Via pode mudar de nome

A prefeitura não possui 
dono

Bruno Machado Miano, juiz do Foro de 
Mogi das Cruzes, ao determinar que o 
atual prefeito Caio Cunha (Podemos) 
volte a liberar os dados da prefeitura.

Cannabis. A Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp) aprovou 
nesta semana o projeto que cria o 
programa de produção e de distri-
buição de medicamentos à base de 
cannabis medicinal pela Fundação 
para o Remédio Popular (Furp). Para 
o autor da proposta, Valdomiro Lopes 
(PSB), a internalização da produção e 
da distribuição pelo SUS será muito 
vantajosa para os cofres públicos. “Vai 
representar uma economia exponen-
cial, tendo em vista o alto custo desses 
medicamentos quando são produzi-
dos e comercializados pelos laborató-
rios privados”, disse o parlamentar.

Posse de Trump. A Alesp 
autorizou os deputados estaduais 
Gil Diniz, conhecido como Carteiro 
Reaça, e Lucas Bove (ambos do PL) 
a representarem a Casa na posse do 
presidente eleito dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, em janeiro. Os 
parlamentares bolsonaristas podem 
estar em Washington entre 15 e 25 de 
janeiro do próximo ano. A cerimônia 
de posse será no dia 20 de janeiro. A 
Alesp garantiu que a viagem e a hos-
pedagem não serão custeadas pelos 
cofres públicos. 

Intolerância. A deputada esta-
dual Leci Brandão (PCdoB) criticou a 
cantora Claudia Leitte, após a baiana 
criar polêmica ao trocar a letra de 
uma música para evitar fazer uma 
saudação a Iemanjá, um dos orixás 
mais populares de religiões afro-bra-
sileiras. “Que as águas de Iemanjá 
lavem as mentes racistas para que o 
amor prevaleça. Odoyá, Rainha do 
Mar. #RespeiteNossoAxé”, escreveu 
Leci em uma postagem no Insta-
gram.

DIVULGAÇÃO ANDRÉ BUENO/REDE CÂMARA SP

Ciclovias privatizadas. A 
vereadora Luna Zarattini (PT) criticou 
a aprovação do projeto na Câmara 
Municipal de São Paulo que prevê a 
privatização de ciclovias, ciclofaixas 
e centros esportivos, além de outros 
equipamentos públicos da cidade.  
“São várias as concessões que não 
deram certo, que pioraram a vida do 
povo.  E agora chega um projeto para a 
desestatização vago, que não diz para 
que veio”, afirmou a petista. Segundo 
a gestão municipal, o texto “abre espa-
ço para o avanço e expansão da forma 
de parceria com a iniciativa privada”, 
com melhorias para a cidade. 
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 A O Programa Periferia 
Viva, lançado recentemente 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que visa a urba-
nização de favelas, pode pôr 
um fim a uma questão que 
se arrasta há anos em Santos 
e que já está em fase final de 
execução judicial: a urbani-
zação da Vila Pantanal.

A situação da comunida-
de foi tema de várias repor-
tagens do Diário.  As pessoas 
especiais são as que mais so-
frem por falta de mobilidade. 
A Vila Pantanal possui vie-
las estreitas e sem sol, calça-
mento irregular, iluminação 
pública precária, sistema de 
esgoto insuficiente e outros 
problemas urbanos. Há difi-
culdades de acesso até para 
o corpo de bombeiros e am-
bulâncias do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(SAMU).   

O foco do Periferia Viva 
tem quatro eixos: infraestru-
tura urbana, equipamentos 
sociais, fortalecimento so-
cial e comunitário e Inova-
ção, tecnologia e oportunida-
des. São mais de 30 políticas 
pactuadas entre ministérios, 
com a visão de um acrésci-
mo de investimentos nas pe-
riferias. 

Em Santos, a Prefeitura 
tem até 31 de janeiro próxi-
mo para iniciar o processo 
de regularização e urbaniza-
ção da Vila Pantanal, dando 
dignidade a cerca de 1.300 fa-
mílias (1.243 cadastradas) que 
residem próximas à entrada 
de Santos. Casa não o faça, a 
multa estipulada é de R$ 150 
mil, mas diárias de R$ 2 mil 
até 31 de janeiro de 2026. (Ver 
nesta reportagem).

A perspectiva do Progra-
ma é que, até 2026, todos os 
municípios que tenham fa-
velas — e áreas de risco alto 
ou muito alto — sejam be-
neficiados com os 120 planos 
Municipais de Redução de 
Risco (PMRRs), financiados 
pelo Governo Federal, com 
investimento de R$ 63 mi-
lhões.

A verba será por intermé-
dio de um convênio com a 
Unops (organismo da ONU 
especializado em gestão de 
projetos), Ministério das Ci-
dades (MCid) e Agência Bra-

Situação da Vila Pantanal foi tema de várias reportagens do DL; as pessoas especiais são as que mais sofrem por falta de mobilidade

DIVULGAÇÃO

Periferia Viva pode resolver eterno 
impasse jurídico da Vila Pantanal

2026. A perspectiva é que todos os municípios que tenham favelas sejam beneficiados com os 120 planos Municipais de Redução de Risco

sileira de Cooperação do 
Ministério das Relações Ex-
teriores (ABC/MRE).

CEP.
Outra medida adotada pelo 
Governo Lula trata do Proje-
to CEP para Todos, que envol-
ve um convênio entre MCid 
e Ministério das Comunica-
ções/Correios e busca asse-
gurar CEP e serviços postais 
para moradores de favelas do 
Brasil. A meta é que todas as 
moradias em favelas tenham 
CEP até 2026.

Cerca de 19 mil contratos 

Programa visa 
infraestrutura 
urbana, 
equipamentos 
sociais, 
fortalecimento 
comunitário 
e Inovação, 
tecnologia e 
oportunidades 

de regularização fundiária e 
melhorias habitacionais, em 
oito estados brasileiros, com 
investimento federal supe-
rior a R$ 85 milhões, também 
foram anunciados. 

O convênio entre o MCid e 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) bus-
ca efetivar pesquisas e pro-
dução de dados sobre favelas 
e periferias brasileiras. Con-
tratações de R$ 1,4 bilhão em 
obras de contenção de encos-
tas e R$ 3,3 bilhões em obras 
de urbanização de favelas, 
ambas previstas no Novo PAC.

AÇÃO. 
A ação civil pública de obriga-
ção de fazer contra a Prefeitu-
ra de Santos foi movida pelo 
Ministério Público do Estado 
de São Paulo (MP-SP). O pro-
cesso é antigo mas, até agora, 
segundo consta nos autos, 
nenhum procedimento foi 
feito na Vila Pantanal visan-
do cumprir a decisão judicial 
que já transitou em julgado.

A ação foi interposta pelo 
promotor público Adriano 
de Souza, com aval da Pro-
curadoria Geral de Justiça do 
Estado. O Tribunal de Justiça 

do Estado (TJE-SP) já determi-
nou a regularização urbanís-
tica da ocupação, com emis-
são da respectiva Carta de 
Regulamentação Fundiária 
(CRF). A Administração está 
recorrendo ao Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). 

A ação visa responsabili-
zação do Município de San-
tos pela ocupação clandes-
tina da área pública, desde 
1998, decorrente do fato de 
ter deixado de adotar provi-
dências inerentes ao seu po-
der de polícia para coibir as 
invasões.

Salienta que, já no ano 
seguinte à ocupação, a Ad-
ministração Pública prome-
teu urbanizar e regularizar 
referida área, solucionando 
o passivo ambiental e ofe-
recendo moradia digna aos 
seus ocupantes – boa parte 
formada por crianças e ido-
sos que sobrevivem de for-
ma indigna.  

Da mesma forma, visa à 
condenação da Companhia 
de Habitação da Baixada San-
tista (Cohab-Santista) à obri-
gação de disponibilizar, para 
as famílias que serão remo-
vidas da área, a inserção no 
programa habitacional de in-
teresse social e às respecti-
vas unidades habitacionais 
no prazo de três anos a con-
tar da emissão da CRF pela 
municipalidade.

APELO.
A Prefeitura vem apelando à 
decisão alegando que a mu-
nicipalidade não dispõe de 
condições técnicas, jurídicas 
e orçamentárias, além de que 
o Judiciário não pode obrigar 
realizar toda a reurbanização 
da área, como pretende o MP, 
sob pena de afrontar o prin-
cípio da separação de pode-
res, “em nítida interferência 
judicial na priorização de po-
líticas públicas municipais”.

Ainda jogou a responsa-
bilidade na Cohab, que já re-
velou não possuir verba para 
construção de conjunto ha-
bitacional para receber os 
moradores e, mesmo assim, 
demoraria cinco anos para 
construí-lo. A Cohab Santista 
pediu ser retirada do proces-
so, o que não ocorreu. (Carlos 

Ratton)

 A Uma das principais ciclo-
vias de Guarujá, localizada na 
Avenida Adhemar de Barros, 
será totalmente revitalizada. 
A via receberá melhorias sig-
nificativas na infraestrutura 
cicloviária em sua totalidade, 
promovendo a segurança e 
o bem-estar dos ciclistas que 
utilizam a região. O investi-
mento é uma conquista junto 
à Agência Metropolitana da 
Baixada Santista (Agem), no 
valor de R$ 1.862.380,35.

A intervenção inclui me-
lhorias no pavimento de 
concreto da ciclovia com a 
execução de sinalização hori-
zontal adequada, garantindo 
a orientação e a demarcação 
precisa da via, assegurando 
maior visibilidade e redução 
dos riscos. Além disso, será 
realizada também a sinaliza-
ção vertical, com placas in-
formativas e de alerta, que 

Guarujá: ciclovia da Avenida Adhemar 
de Barros será totalmente revitalizada

Revitalização 
vai aumentar 
segurança dos 
ciclistas, contribuir 
com a melhoria da 
malha cicloviária 
urbana e estimular 
o uso da bicicleta

reforçarão a segurança e con-
tribuirão para a orientação 
dos usuários.

Os canteiros nas laterais 
da ciclovia também serão re-
vitalizados, buscando não 
apenas a melhoria estética, 
mas também a funcionalida-
de do espaço. “Com a execu-
ção deste projeto, espera-se 
proporcionar melhores con-
dições de mobilidade e segu-
rança no local”, resume. (DL)

 A A magia do Natal invade 
Bertioga neste final de sema-
na com a realização da Feira 
de Natal, que acontece nes-
te fim de semana, das 10h às 
20h, na Tenda de Eventos, no 
Centro. O evento, promovido 
pela Prefeitura, reunirá 90 ex-
positores, oferecendo ao pú-
blico uma variedade em pro-
dutos de artesanato e itens de 
economia criativa.

Os expositores incluem ar-
tistas e artesãos da tradicional 
Feira da Casa da Cultura, do Vi-
veiro de Plantas Seo Leo e de 
outras entidades locais. Os vi-
sitantes terão a oportunidade 
de prestigiar o talento da co-
munidade e adquirir presen-
tes originais e exclusivos para 
celebrar o Natal. Entre os pro-
dutos disponíveis, estarão pe-
ças artesanais, decorações na-
talinas e itens criativos.

De acordo com a diretora 
de Cultura, Camila Quelhas, 

Feira de Natal 
acontece em Bertioga

além das compras, o evento 
contará com uma atmosfera 
festiva, proporcionando mo-
mentos de lazer e confrater-
nização para toda a família. “A 
Tenda de Eventos oferece uma 
estrutura acolhedora para ga-
rantir conforto e acessibilida-
de aos visitantes”, afirma. (DL)

Uma das principais ciclovias de Guarujá, localizada na Avenida 
Adhemar de Barros, será totalmente revitalizada

DIVULGAÇÃO/PMG

O evento, 
promovido pela 
Prefeitura, reunirá 
90 expositores, 
oferecendo ao 
público uma 
variedade em 
produtos de 
artesanato e itens 
de economia 
criativa

Cidades
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 A Implementar um progra-
ma comunitário de monito-
ramento das aves piru-piru 
e a capacitação das comu-
nidades para preservar as 
espécies. Esse é um dos ob-
jetivos do Projeto Aves Lí-
micolas que está realizando 
uma campanha nas praias 
de Itanhaém, Peruíbe e Ilha 
Comprida, no litoral sul de 
São Paulo, onde as aves fa-
zem os seus ninhos.

O biólogo e ornitólo-
go Bruno Lima, do projeto, 
explica que entre os objeti-
vos estão realizar um mo-
nitoramento dessa espécie, 
por meio de marcação com 
anilhas coloridas e metáli-
cas com códigos do Centro 
Nacional de Pesquisa e Con-
servação de Aves Silvestres 
(Cemave). 

Além de gerar informa-
ções atualizadas sobre o ta-
manho e as tendências des-
sas aves e, ainda, registrar 
seus movimentos e como 
elas utilizam as praias.

As aves limícolas são as 
que se alimentam de bichi-
nhos que vivem no limo e 
andam pela beira mar, man-
guezais e margens dos rios 
em busca de insetos, mi-
nhocas e outros. Algumas se 
criam no polo norte e no in-
verno migram para a Améri-
ca do Sul. Outras como o pi-
ru-piru e o quero-quero não 

Equipe realiza ações para saber o tamanho e as tendências do piru-piru nas praias do litoral sul 

DAVI PASQUALETTI/DIVULGAÇÃO

Litoral sul realiza campanha 
de preservação para aves

PIRU PIRU. Aves fazem ninhos nas praias de Peruíbe, Itanhaém e Ilha Comprida; objetivo é monitorar espécie

migram.
Bruno esclarece que a 

equipe está atuando nas 
praias das cidades de Peruí-
be, Itanhaém e Ilha Com-
prida, que são os principais 
locais de reprodução do piru-
-piru no estado de São Paulo. 

“Começamos as campa-
nhas de anilhamento e de re-
produção no mês de setem-
bro, mas será um estudo de 
longo prazo”, frisa.     

O projeto ainda não sabe 
informar o número de dessas 
aves nas praias do litoral sul 
de São Paulo. 

“Vamos descobrir esse 
número com a campanha. 
Quando tivermos anilhado 
um número suficiente de in-
divíduos é quando a popula-
ção entra em ação, por meio 
da ciência-cidadã, ou seja, 
as pessoas podem informar 
onde encontraram as aves 
anilhadas”, completa. 

A ideia é saber não so-
mente o número dessa espé-
cie como também por onde 
eles se deslocam no litoral 
paulista.   

CONSCIENTIZAÇÃO.
A equipe está fazendo um 
trabalho de conscientização 
e explicando às pessoas o 
motivo de não levar os seus 
cães às praias. “Os cães cos-
tumam, por instinto, perse-
guir ou atacar os filhotes das 

Santos 
celebra o Dia 
do Samba 
Rock hoje

 A Celebrar a cultura e a his-
tória do samba rock, ritmo ge-
nuinamente brasileiro. Esta é 
a proposta de um evento es-
pecial que acontecerá neste 
domingo, na Rua Marquês de 
Herval, 33 (Valongo), das 15h 
às 21h. O encontro festeja o 
Dia do Samba Rock.

Nesta edição, a atividade 
prestará homenagem ao mes-
tre Galdino, grande nome do 
samba rock na Baixada San-
tista, junto com sua equipe 
do projeto ‘Samba Rock de 
Terreiro’. Mestre Galdino é 
referência na cultura do rit-
mo, sendo reconhecido pela 
preservação e disseminação 
desse gênero que atravessa 
gerações. A trilha sonora será 
garantida pelos DJs Marcelo 
Duarte, Jotta Man e Mamuth, 
que farão a discotecagem 
com muitos hits, garantindo 
animação do início ao fim.

Outro destaque será o 
show de Digo Maransaldi e 
banda. Com quase 25 anos de 
carreira, Digo leva para o pal-
co influências da black music 
mundial com performances 
cheias de ritmo, poesia e in-
terpretações de grandes no-
mes como Jorge Ben Jor e Be-
beto, além de composições 
autorais.

PRETAS RARAS.
O evento ainda promoverá a 
Feira de Empreendedorismo, 
com destaque para o Projeto 
Pretas Raras. (DL)

NO VALONGO

Repórter da Terra
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aves”, explica. 
Durante as ações, eles en-

tregam material educativo, 
coleiras e mostram as aves 
com binóculos.

Outra ação importante 
tem sido a demarcação das 
áreas onde estão os ninhos 
para que ninguém pise nos 
ovos e nos filhotes. 

“Eles ficam camuflados na 
areia da praias e é realmente 
muito difícil enxergar os fi-
lhotes”, salienta. 

A prefeitura de Ilha Com-
prida tem ajudado ao reali-

zar o fechamento de algumas 
vias de acesso de veículos 
não autorizados à praia. “Já 
perdemos ninhos para os 
veículos 4x4”. 

Segundo Bruno, a maioria 
das populações de aves limí-
colas está declinando de for-
ma muito rápida. Apesar de 
o piru-piru ainda ser comum 
no sul do Brasil, encontra-se 
ameaçado de extinção no Es-
tado de São Paulo. 

“Aqui quase não há praias 
tranquilas para eles criarem 
os filhotes”. 

APOIO.
O projeto Aves Limícolas é 
aprovado pelo Centro Nacio-
nal de Pesquisa e Conservação 
de Aves Silvestres (Cemave) e 
tem o apoio financeiro de duas 
ONG´s internacionais – a Wa-
der Quest e a Manonet.

Também conta com o apoio 
da Biosensu Consultoria Am-
biental e o Instituto Ambiecco.

As prefeituras de Peruíbe e 
de Ilha Comprida têm apoiado 
com serviços de proteção das 
áreas de reprodução das aves. 
(Nayara Martins) 

O 
melhoramento genético de 
frangos nativos da Escócia 
deu origem a um sucesso no 
Natal. O chester chegou ao 
Brasil em 1979. A ideia era ter 

uma ave com bastante peito e coxas, leve 
e saborosa, capaz de fazer frente ao peru, 
que havia se tornado campeão de vendas 
na década de 1970, graças à publicidade que 
cativava especialmente o público infantil. 

Durante três anos, 11 linhagens do fran-
go escocês foram melhoradas em sigilo, 
no Rio Grande do Sul. Até que, no Natal de 
1982, o chester chegou aos supermercados.

O peru também não é brasileiro. O ani-
mal é nativo do México e foi domesticado 
há mil anos. Muito apreciado na Portugal 
do século 16, a ave ganhou esse nome 
porque, na época, os lusitanos se referiam a 
toda América Espanhola como Peru.

E, além da expansão no mercado inter-
no com novos produtos, desde o primeiro 
embarque para o exterior, nos idos de 
1976, o Brasil se tornou um dos maiores 
exportadores de carnes de aves no Planeta. 
E essa história de sucesso seguiu batendo 
recordes em 2024 devido à qualidade do 
produto brasileiro e à valorização do dólar 
frente ao real.

Com exportações em alta e consumo 
interno aquecido graças à redução drásti-
ca no desemprego nos últimos 24 meses, 
o que aumentou o poder de compra das 
famílias, as carnes subiram de preço no va-
rejo. E o dólar também encareceu bacalhau, 
salmão, nozes e castanhas importadas.

Assim, peixes e frutas nacionais no auge 

QUAL VOCÊ PREFERE?
Peru e chester disputam preferência dos 
brasileiros no Natal desde a década de 70

da safra viraram alternativa para as ceias. A lis-
ta de ‘pechinchas’ inclui polvo e frutas como 
abacaxis, acerola, ameixa, caju, lichia, mangas, 
melões, nectarina, pêssego e uvas.

Pão, pizza e panetone...
Os preços do trigo não param de cair. 

Segundo o Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea), da Escola de Agri-
cultura da USP, os valores atuais são os mais 
baixos desde maio no Paraná e no Rio Grande 
do Sul, os maiores produtores do País.

...mais baratos
Produtores até reduziram os valores no 

armazém nas últimas semanas, mas não foi 
suficiente para mudar os preços do trigo. A 
forte importação nos últimos meses deixou 
os moinhos abastecidos.

Cesta de Natal vegana...
Se você está cansado da mesmice nas 

ceias de final de ano, a Cooperativa Terra 
e Liberdade está vendendo Cestas de 
Natal 100% livres de agrotóxicos. Ligada 
ao Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem-Teto (MST), a cooperativa oferece 
quatro opções com alimentos produzi-
dos nos assentamentos da reforma agrá-
ria popular do Estado de São Paulo. Os 
preços variam de R$ 90,00 a R$ 280,00.

...econômica, para presen-
te...

A cesta econômica tem cinco itens, 
custa R$ 90,00 e inclui café orgânico, 
arroz livre de venenos agrícolas e pão de 
melado. Já a opção vegana tem sete itens, 
custa R$ 160,00 e inclui panetone de 
chocolate, inhoque de mandioca, focac-
cia, geleia de morango e carne de jaca.

...e 100% livre de agrotóxi-
co

A opção para presente tem dez itens 
e custa R$ 230,00, com destaque para os 
licores e para a cachaça artesanal, além 

de panetone de chocolate, café orgâ-
nico e arroz sem venenos agrícolas. 
Já cesta militante tem todos os itens 
presentes nas outras versões e inclui 
ainda suco de uva orgânico, livro e 
boné do MST. No total, são 14 itens 
e o valor é R$ 280,00. Encomendas 
podem ser feitas em @terra.liberda-
de ou em terraeliberdade.com.

O sabor do Natal
O clima tem sido perfeito no 

final da maturação das uvas niágara 
na região de Campinas. Em Lou-
veira e Indaiatuba, dias ensolara-
dos, noites frias e chuvas pontuais 
prometem uma safra abundante e 
saborosa. E a colheita avança com 
a aproximação das festas de fim de 
ano. A niágara fecha a semana perto 
dos R$ 7,00/kg na porteira da fazen-
da, com redução próxima de 15% no 
preço frente à semana passada.

Praia, sol... e caipirinha
A cotação do limão tahiti segue 

em forte queda, influenciada pela 
proximidade da principal safra da 
fruta no ano. Porém, o tamanho dos 
limões está abaixo do padrão, refle-
xo do clima seco no segundo semes-
tre. Na comparação com a última 
semana de novembro, o recuo nos 
preços chega a 49% na porteira das 
fazendas de Itajobi, cidade na região 
de São José do Rio Preto, considera-
da a capital do limão tahiti.

Eu sou feito do resto de estrelas, daquelas primeiras depois 
da explosão. Sou semente nascendo das cinzas. Sou o corvo, o 
carvalho, o carvão. Meu nome é tupi guaikuru. Meu nome é Peri, 
de Ceci. Sou neto de Caramuru. Sou Galdino, Juruna e Raoni…   

* Lenine, cantor e compositor pernambucano em Tubi Tupi

Filosofi a do 
campo:
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 A O ano de 2024 está sendo 
marcado por mudanças cli-
máticas severas em várias re-
giões do planeta. Desde chu-
vas fora de época, tremores 
mais violentos, calor muito 
mais forte e duradouro, res-
sacas mais intensas, perío-
dos de seca intermináveis e 
tornados e furacões se for-
mando em locais que nunca 
apareceram, o planeta está 
sendo castigado pelo aque-
cimento global. E, acredite, 
ainda há pessoas dizendo que 
não está acontecendo nada 
de anormal.

O aquecimento das águas 
do Atlântico Norte está in-
fluenciando diretamente os 
padrões meteorológicos no 
Brasil, aumentando a seca 
na Amazônia, por exemplo, 
e trazendo temporais devas-
tadores, como vimos no Rio 
Grande do Sul.

Cientistas de várias uni-
versidades e institutos e orga-
nizações mundiais ligadas à 
notícias e estudos sobre o cli-
ma, como o Climate Central, 
apontam que a temperatura 
cada vez maior do Atlântico 
está jogando lenha na foguei-
ra na formação de sistemas 
climáticos extremos comple-

O verão no Brasil promete ser bem quente e com muitas chuvas, , com ventos cada vez mais intensos

NAIR BUENO/DIÁRIO DO LITORAL

Como será o verão: 
quente ou fervendo?

ALERTA. Aquecimento das águas do Atlântico Norte está infl uenciando os padrões 
meteorológicos, aumentando a seca na Amazônia, e trazendo temporais devastadores

xos, com eventos severos e 
letais, tais como a formação 
de furacões com alto poder 
de destruição.

Com a La Niña  agindo a 
partir de setembro, mesmo 
que em fraca intensidade, a 
tendência é a de que os pe-
ríodos de seca também no 
Sudeste sejam maiores, e as 
ondas de calor extremo mais 

frequentes, o que já deve 
ocorrer no verão de 2025.

José Marengo, climatolo-
gista, diz que a primavera e, 
ainda, o verão, serão de tem-
po mais seco no Brasil, com 
calor forte, predominante e 
que exigirá adaptações de di-
versos setores, como a agri-
cultura.

As tempestades também 

serão mais fortes, com ventos 
cada vez mais intensos, altos 
volumes de chuva, inunda-
ções e riscos reais.

O futuro climático do pla-
neta exige medidas respon-
sáveis rápidas e a conscienti-
zação de todos. Qual planeta 
você quer deixar para seus 
filhos, netos ou sobrinhos? 
(Jeferson Marques)

 A O portal de educação fi-
nanceira Meu Bolso em Dia, 
da Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), disponi-
biliza recomendações para 
evitar o endividamento neste 
fim de ano e entrar em janei-
ro com as contas em ordem.

O mês de dezembro tem 
diversos gastos extras, como 
presentes e ceias de Natal e 
Ano Novo, além de viagens 
de férias e as promoções do 
comércio que podem levar as 
pessoas a mais gastos. O dire-
tor de Cidadania Financeira da 
Febraban, Amaury Oliva, disse 
que é possível, com um pouco 
de planejamento, consumir 
com consciência, sem preci-
sar recorrer ao rotativo do car-
tão ou contrair empréstimos.

“Diferenciar desejos de ne-
cessidades e planejar os gas-
tos de maneira equilibrada 
ajudam a começar 2025 sem 
dívidas. Ninguém fica endivi-
dado por querer, mas há situa-
ções que podem levar ao en-
dividamento. Com orientação 
financeira é possível aprovei-
tar ao máximo o recurso ex-
tra que entra no fim de ano e 
celebrar [o Natal e o ano novo] 
sem se endividar”, disse, em 
nota, Oliva.

Entre as dicas da Febra-
ban, estão reservar parte do 
13º salário para quitar dívidas 
ou antecipar despesas do iní-
cio do ano; estabelecer um li-
mite de gastos com presentes, 
viagens, decorações e itens 
para a ceia; dividir custos da 
ceia entre os convidados; e 
evitar acumular parcelas, pre-
ferindo pagar à vista valores 
menores e usando o cartão de 
crédito com moderação para 
compras maiores.

O Procon-SP, órgão pau-
lista de defesa de direitos do 
consumidor, divulgou orien-
tações sobre gastos com via-
gens, destacando a importân-

Procon e Febraban fazem orientação os 
consumidores sobre gastos no fi m de ano

A recomendação é de comprar com consciência, sem recorrer ao rotativo do cartão de crédito

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

cia de planejar todos os custos 
e ficar atento também aos gas-
tos com cartão de crédito.

“Importante considerar o 
planejamento financeiro para 
realizar a viagem, calculando 
não apenas o custo da viagem 
e hospedagem, mas, também 
os gastos com refeição, trasla-
dos, passeios e outros que se-
rão realizados durante o pe-
ríodo de férias”, informou o 
Procon, em nota.

PROJETO VERÃO.
O Procon-SP fez levantamen-
to de preços de produtos e ser-

viços para ajudar o consumi-
dor durante as férias de verão, 
para que seja uma referência 
para que as pessoas possam 
fazer sua pesquisa com mais 
informações e encaixar a via-
gem no orçamento.

O órgão fez uma estima-
tiva de custos com pedágios, 
preços de passagens de ôni-
bus e tempo de viagem en-
tre 16 cidades que são desti-
nos turísticos no estado de 
São Paulo, mais a capital. O 
conteúdo oferece ainda um 
comparativo de preços de re-
pelentes, de protetores sola-

res e bronzeadores, que são 
itens em alta nesta tempora-
da do ano.

Há ainda, no levantamen-
to, preços médios de hospe-
dagem e alimentação. Foram 
coletados valores praticados 
por 125 estabelecimentos, en-
tre hotéis e pousadas, e 195 
restaurantes de 13 cidades tu-
rísticas do interior e litoral do 
estado de São Paulo: Águas de 
Lindoia, Avaré, Brotas, Olím-
pia, Socorro, Itu, Caraguata-
tuba, Guarujá, Itanhaém, Pe-
ruíbe, Praia Grande, Santos e 
São Sebastião. (AB) 

Brasil + Mundo

H 
á uma confusão de jornalistas 
na porta do hospital. Cada 
pessoa que entra ou sai vestida 
de branco é assediada pela 
imprensa. Pode ser um médico 

que tenha informações privilegiadas sobre o 
estado de saúde do presidente da República. 
Ele foi transferido do hospital de Brasília para 
o hospital de São Paulo. Os repórteres buscam 
informações de bastidores, sobem e descem 
escadas e entrevistam quem encontram no 
caminho. Nenhum veículo de comunicação se 
dá por satisfeito com as entrevistas coletivas 
capitaneadas pelo médico responsável pela 
saúde do chefe do Executivo brasileiro. As 
perguntas nem sempre são compreensíveis ao 
grande público, mas em uma hora tão grave 
como essa o que importa é marcar presença. 
Ninguém quer levar uma bola nas costas, ou 
tomar um furo de notícia, por isso ninguém 
arreda pé. Não adianta dizer que o presidente 
está na UTI se recuperando, e que não há 
notícias novas. Então resume o que já foi 
dito, berra o chefe de redação para o repórter 
extenuado e já sem nenhuma nova história 
para contar ao vivo e em cores.

O vice-presidente está atento. A 
Constituição do Brasil é clara e diz que no 
impedimento do titular da presidência assume 
o vice. Não é a primeira nem a última vez que 
isso acontece na República. 
Contudo, os partidos 
apresentam narrativas 
diferentes que esperam 
convencer o público. Os 
que apóiam o governo 
dizem que o estado de 
saúde dele é bom, está se 
recuperando, acompanha 
os atos do governo e em 
breve estará de volta no 
seu gabinete, no Palácio 
do Planalto, despachando 
normalmente. Já outras 
agremiações não são 
otimistas. Acercam-se 
do vice e já apresentam 
nomes para ocupar 
ministérios e presidências 
das estatais. A população 
não sabe em quem 
acreditar. A rua na frente 
do hospital chega a ser 
fechada tal a quantidade 
de curiosos e populares 
com os mais diversos 
propósitos. Não faltam 
flores, imagens de 
santos, rezas e outras 
manifestações de carinho 
e solidariedade com o líder 
político. É verdade que ele 
é idoso, tem mais de 75 
anos, mas sempre foi tido 
como saudável.

Só familiares do presidente são admitidos 
no hospital. Sua esposa procura manter 
os políticos e curiosos à distância e não 
dá entrevistas, apesar da insistência dos 
repórteres. Chega-se a pensar que o fato de o 
presidente ter ficado doente na véspera de sua 
posse no Executivo era um golpe de Estado. O 
mineiro Tancredo Neves, eleito indiretamente 
pelo Colégio Eleitoral, mostra sinais de 
cansaço, viaja com dificuldades, mas se recusa 
a ir a um hospital para fazer exames de saúde 
mais apurados. Todos se surpreenderam com 
a notícia de que ele foi internado às pressas 
do Hospital de Base de Brasília e passado por 
cirurgia. Tancredo não consegue se isolar dos 
políticos e alguns chegam mesmo a estar na 
sala de cirurgia. Um risco de contaminação 
hospitalar. A foto que tira ao lado dos 
médicos que o atenderam mostra um homem 
alquebrado e fraco. Com o agravamento do seu 
estado, a família, orientada por um especialista, 
opta por enviá-lo a São Paulo e é internado 
do Hospital do Coração, da Universidade de 
São Paulo. O passar do tempo é testemunha 
de que ele não melhora. É submetido a novas 
cirurgias. O sofrimento de Tancredo chega ao 
fim no dia 21 de abril de 1985, feriado nacional 
em homenagem a outro mineiro, Joaquim 
José da Silva Xavier, o único participante da 
Conjuração Mineira condenado à morte no Rio 
de Janeiro.

Heródoto Barbeiro é jornalista da Nova Brasil 

(89.7), além de autor de vários livros de sucesso, tanto 

destinados ao ensino de História, como para as áreas de 

jornalismo, mídia training e budismo. Apresentou o Roda 

Viva da TV Cultura e o Jornal da CBN. Mestre em História 

pela USP e inscrito na OAB.

PRESIDENTE
na UTI

Parece, 
mas não é!

Por Heródoto Barbeiro

O vice-
presidente 
está atento. A 
Constituição do 
Brasil é clara 
e diz que no 
impedimento 
do titular da 
presidência 
assume o 
vice. Não é a 
primeira nem a 
última vez que 
isso acontece 
na República. 
Contudo, 
os partidos 
apresentam 
narrativas 
diferentes 
que esperam 
convencer o 
público.
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 A CHEVROLET 
TRAILBLAZER HIGH 
COUNTRY

Motor: : a diesel, dianteiro, 
longitudinal, 2.776 cm³, 
turbinado com intercooler, 
com quatro cilindros em 
linha e 16 válvulas e injeção 
direta de combustível

Potência: 207 cavalos a 
3.600 rpm

Torque: 52 kgfm a 1.600 
rpm

Transmissão: automático 
de 8 marchas. Tem 
controle de tração. Tração 
4x2, 4x4 e 4x4 com 
reduzida, controlada por 
seletor eletrônico rotatório

Carroceria: utilitário 
esportivo montado sobre 
longarinas com quatro 
portas e sete lugares

Dimensões: 4,89 metros 
de comprimento, 1,90 
metro de largura, 1,84 
metro de altura e 2,85 
metros de distância de 
entre-eixos

Suspensão: dianteira 
independente com 
braços articulados, 
molas helicoidais, 
barra estabilizadora 
e amortecedores 
telescópicos hidráulicos 
pressurizados, traseira 
com barra de torção 
com molas helicoidais e 
amortecedores hidráulicos 
e pressurizados

Pneus: 265/60 R18

Freios: dianteiros com 
discos ventilados e traseiros 
com discos sólidos, ABS 
com EBD de série

Peso: 2.161 quilos

Porta-malas: 205 litros 
com sete lugares e 554 
litros com cinco lugares

Tanque de combustível: 
76 litros

Preço: parte de R$ 
379.990. A cor sólida 
Branco Summit (a 
do modelo testado) 
acrescenta R$ 950 e 
totaliza a R$ 380.940.

FICHA TÉCNICA

 A  Em maio deste ano, um 
mês depois da chegada da li-
nha 2025 da Chevrolet S10, 
foi apresentada linha 2025 do 
utilitário esportivo Trailbla-
zer, que compartilha a plata-
forma com a picape. O SUV 
médio-grande sobre longa-
rinas produzido em São José 
dos Campos (SP) incorpo-
rou as novidades mostradas 
na S10: evoluções no motor, 
novo câmbio, renovação do 
painel de instrumento e da 
central multimídia, suspensão 
e direção com nova calibração, 
inclusão de novos recursos 
ADAS e atualização do design 
frontal. O SUV passou a ser co-
mercializado na versão única 
High Country, que substituiu 
a Premier. O Trailblazer High 
Country é oferecido no site da 
Chevrolet por R$ 379.990, pre-
ço que vale somente para a cor 
metálica Azul Eclipse. A sólida 
Branco Summit (a do modelo 
testado) acrescenta R$ 950 e 
as metálicas Prata Shark, Pre-
to Ouro Negro e Cinza Topázio 
somam R$ 2.050 à fatura.

Embora o preço torne o 
maior SUV da Chevrolet um 
tanto difícil de se ver pelas 
ruas brasileiras, é um valor 
competitivo em relação ao 
eterno rival, o Toyota SW4, 
veículo de porte similar deri-
vado da picape Hilux. Produ-
zido na Argentina, o SUV da 
marca japonesa tem preços 
de R$ 390.590 a R$ 437.890 
nas configurações com sete 
lugares – há uma opção com 
cinco lugares, que parte de R$ 
384.190. Na disputa particular 
entre os dois modelos, apesar 
de ser mais caro, o SW4 leva 
ampla vantagem. De janeiro 
e novembro de 2024, vendeu 
15.854 unidades, enquanto o 
Traiblazer emplacou apenas 
1.767 unidades. Cerca de 80% 
dos Trailblazer “made in Bra-
zil” saem por vendas diretas, 
principalmente para frotas po-

LUIZA KREITLON/AUTOMOTRIX

Os amortecedores ganharam nova calibração e a geometria da 
suspensão foi modifi cada por conta das bitolas alargadas

O motor 2.8 turbodiesel agora entrega 207 cavalos de potência e 
52 kgfm torque – antes eram 200 cavalos e 51 kgfm

TESTA. Comercializada na versão única High Country, 
a linha 2025 do Chevrolet Trailblazer evolui no motor, 
ganha tecnologias e aprimora o conforto

Uma bruta

mais polida

O Trailblazer High Country é oferecido no site da Chevrolet por R$ 
379.990, preço que vale somente para a cor metálica Azul Eclipse

liciais dos governos Federal, 
estaduais e municipais.

Na parte mecânica do Trail-
blazer, o motor 2.8 turbodie-
sel de quatro cilindros em li-
nha foi retrabalhado para 
atender às normas L8 do Pro-
conve, que entram em vigor 
em janeiro de 2025. Um novo 
câmbio automático de 8 ve-
locidades tomou o lugar do 
antigo de 6 marchas. O con-
junto agora entrega 207 cava-
los de potência e 52 kgfm tor-
que – antes eram 200 cavalos 
e 51 kgfm. E o torque máxi-
mo passa a estar disponível 
já a 1.600 rpm – antes, chega-
va em 2 mil rpm. Com isso, o 
zero a 100 km/h evoluiu de 
10,3 segundos para 9,5 segun-
dos. Já a máxima foi mantida 
em 180 km/h, limitada eletro-
nicamente. Os amortecedores 
ganharam nova calibração e a 
geometria da suspensão foi 
modificada por conta das bito-
las alargadas, tudo para acom-
panhar as evoluções na perfor-
mance. As capacidades para o 
off-road – com tração 4x2 com 
acoplamento para 4x4, redu-
zida e bloqueio do diferencial 
traseiro – foram mantidas.

Visualmente, as mudanças 
ficaram mais concentradas na 
frente. Com 4,89 metros de 
comprimento, 1,90 metro de 
largura, 1,84 metro de altura e 
2,85 metros de distância de en-
tre-eixos, O SUV está mais ro-
busto e claramente inspirado 
na Silverado. Com fartos cro-
mados, a grade cresceu em to-
das as direções – agora se es-
tende de uma lateral à outra e 
desde a linha do capô até o pa-
ra-choque. O conjunto óptico 
em leds traz faróis afilados sob 
uma linha de leds, que faz o pa-
pel de luz de circulação diurna 
e assinatura luminosa. O capô 
traz uma depressão central e 

talhes cromados. A suspensão 
retrabalhada filtra melhor as 
irregularidades e reduz os so-
lavancos. O painel digital in-
terativo e a nova tela de 11 po-
legadas na central multimídia 
contribui para modernizar o 

ambiente. Com sete lugares, 
o espaço para a bagagem fica 
restrito (205 litros), mas atin-
ge bons 544 litros com a confi-
guração para cinco ocupantes. 
(Luiz Humberto Monteiro Pereira-Au-

toMotrix)

IMPRESSÕES AO DIRIGIR

As mudanças promovidas 
no trem de força do Tailblazer 
para atender às exigências da 
fase L8 do Proconve beneficia-
ram as performances e ainda 
tornaram o SUV mais econô-
mico. O motor Duramax ga-
nhou sete cavalos e um kgfm, 
passando para 207 cavalos e 
52 kgfm. A nova faixa de tor-
que máximo, mais baixa – já 
presente em 1.600 rpm –, con-
jugado com o câmbio auto-
mático de 8 marchas, rentabi-
lizou o desempenho tanto no 
asfalto, com arrancadas e re-
tomadas mais fortes, quanto 
no off-road, com mais dispo-
sição em giros muito baixos. 
O 2.8 turbodiesel parece es-
tar sempre pronto para reagir 
ao comando do acelerador, e 
o atraso de resposta que era 
visto com a transmissão de 6 
marchas deixou de existir. As 
trocas de marchas são suaves, 
e é possível de se comandar a 
caixa manualmente, usando 
a alavanca do seletor. Na aferi-
ção do Programa de Etiqueta-
gem do Inmetro, o Trailblazer 
High Country teve médias de 
9,2 e 11,2 km/l na cidade e na 
estrada, melhor que os 8,2 e 
10,3 km/l obtidos pela linha 
2024 do SUV. 

O conjunto suspensivo 
ganhou geometria e calibra-

gem novas para aprimorar o 
comportamento. O funciona-
mento suave é um destaque, 
e o isolamento acústico da 
cabine também evoluiu no-
tavelmente. As mudanças in-
crementaram o conforto de 
rodagem e corrigiram uma 
tendência à flutuação que o 
modelo anterior apresenta-
va em velocidades mais al-
tas. Nos trechos sinuosos ou 
em pistas onduladas, os mo-
vimentos da carroceria pa-
recem estar mais bem ad-
ministrados. No off-road, o 
curso longo da suspensão fa-
cilita a superação de obstá-
culos e desníveis. Recursos 
como tração 4x4 com redu-
zida e bloqueio de diferen-
cial traseiro ajudam a trans-
por situações mais críticas. 
O Trailblazer High Country 
2025 ganhou recursos ADAS 
relevantes, como os alertas de 
ponto cego e de tráfego cruza-
do traseiro. Complementam a 
atuação de outros já existen-
tes, como o alerta de colisão 
com frenagem automática e o 
monitoramento de faixa (que 
alerta quando o veículo muda 
de faixa sem acionamento da 
seta). Mas ainda falta o con-
trole de cruzeiro adaptativo, 
desejável em modelos desta 
faixa de preços. 

Força a favor

dois vincos laterais. As rodas 
de liga leve aro 18 ganharam 
um novo desenho. Na trasei-
ra, as lanternas mantiveram o 
formato, perderam a moldura 
cromada interna e ganharam 
uma sobrelente fumê, do tipo 
“máscara negra”. Na cabine, a 
tela da central multimídia de 
11 polegadas passa a ser inte-
grada ao painel digital de 8 po-
legadas. Console frontal, parte 
dos painéis das portas, volante 
e coifa da alavanca de câmbio 
trazem revestimento em cou-
ro sintético. Os bancos foram 
redesenhados para dar maior 
apoio ao corpo e são forrados 
com couro sintético, em duas 
tonalidades. Detalhes em preto 
brilhante e cromado valorizam 
o habitáculo. 

Os itens de conforto foram 
preservados: direção, travas, es-
pelhos e vidros elétricos, ar-
-condicionado automático, 
banco com ajustes elétricos 
para o motorista, controle de 
cruzeiro, sensores de chuva, de 
luz e de obstáculos dianteiros e 
traseiros e câmera de ré. A cen-
tral multimídia oferece Wi-Fi 
4G com roteador para até sete 

aparelhos e espelhamento sem 
fio para Apple CarPlay e An-
droid Auto. Já as tecnologias 
de segurança foram reforçadas 
com itens como alerta de pon-
to cego, alerta de tráfego cruza-
do traseiro e chave presencial 
para travas e partida do motor. 
Não há o controle de cruzei-
ro adaptativo, porém, os itens 
já existentes – como alerta de 
colisão com frenagem autôno-
ma de emergência, monitor de 
faixa, controle de estabilidade 
e tração e seis airbags – foram 
mantidos na linha 2025. 

AMPLA SALA DE ESTAR.
O upgrade da linha 2025 fez 
bem ao Trailblazer, que ga-
nhou competitividade com o 
acabamento interno mais es-
merado e as telas de painel e 
central multimídia mais mo-
dernas. O acesso é favorecido 
pelas grandes portas, mas os 
estribos e as alças de apoio são 
importantes para superar a al-
tura avantajada do utilitário es-
portivo. A ergonomia do banco 
é correta, o ajuste de profundi-
dade do volante, introduzido 
no modelo 2025, se soma à re-
gulagem de altura e facilita a 
tarefa de achar a melhor posi-
ção para dirigir. O espaço inter-
no é generoso, especialmente 
nas duas primeiras fileiras de 
bancos. A terceira oferece uma 
posição um tanto mais ereta, e 
chegar até lá exige um nível de 
flexibilidade normalmente só 
disponível em jovens. As saí-
das de ar-condicionado para a 
parte traseira da cabine ficam 
no teto.

O acabamento da versão 
High Country entrega mais re-
quinte que o Trailblazer “top” 
anterior. A evolução de quali-
dade dos materiais é notável e 
reforçada em vários detalhes. 
Bancos e console frontal são 
revestidos em couro, com de-
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PANORAMA

 A Mais nova integrante da linha 
2025 da Rampage – picape in-
termediária produzida pela Ram 
desde 2023 no Complexo Stel-
lantis de Goiana (PE) –, a opção 
Big Horn torna-se a nova porta 
de entrada não apenas da “famí-
lia” no Brasil como também de 
todo o portfólio da marca norte-
-americana no país. O nome “Big 
Horn” (“grandes chifres”, uma es-
pécie de carneiro selvagem da 
América do Norte que é usado 

Novo acesso ao “country”
LANÇAMENTO. A linha 2025 da Ram Rampage acrescenta a Big Horn, nova versão de 
entrada da picape intermediária

tro cilindros em linha, 16V e 2.184 
cm³, com 200 cavalos de potên-
cia a 3.500 rotações por minuto 
e 45,9 kgfm de torque a 1.500 gi-
ros, associado ao câmbio auto-
mático de 9 marchas. De acordo 
com a Ram, tais números resul-
tam em potência e força entre-
gues já nos primeiros momen-
tos de aceleração, possibilitando 
mais agilidade no dia a dia e em 
ultrapassagens mais seguras. A 
aceleração de zero a 100 km/h é 
feita em menos de dez segundos, 
enquanto as retomadas de 60 a 
100 km/h e 80 a 120 km/h vêm 
em 6,4 e oito segundos, respec-
tivamente. Conforme o Progra-
ma Brasileiro de Etiquetagem 
Veicular (PBEV) do Inmetro, a 
nova Rampage tem consumo de 
10,6 km/l na cidade e 13,3 km/l 
na estrada, conferindo à picape 
a nota máxima “A”. Assim como 
nas demais variantes da Ram-
page, a tração 4x4 Auto distribui 
automaticamente a força para 
os dois eixos, com reduzida, e é, 
ao lado do assistente de descida 
em rampa (HDC – Hill Descent 
Control), item de série em todas 
as configurações. 

Externamente, a Rampage 
Big Horn se diferencia pela gra-
de com bordas cromadas e aletas 
em preto brilhante, destacando 
o logo “RAM” cromado na par-
te superior, e pelas rodas de liga 

leve de 17 polegadas com pneus 
235/65. Os cromados estão pre-
sentes ainda nas molduras das 
janelas, nos espelhos externos 
e no para-choque traseiro, equi-
pado com sensores de estaciona-
mento, que trabalham em con-
junto com uma câmera de ré 
de alta definição. O sistema de 
iluminação é full-led, incluindo 

os faróis de neblina com função 
“cornering”, que acompanha o 
contorno das curvas. A caçam-
ba de 980 litros tem revestimen-
to interno, iluminação de leds e 
capota marítima. A tampa trasei-
ra, com trava elétrica e amorte-
cimento, pode ser aberta remo-
tamente pela chave presencial.  
(Daniel Dias-AutoMotrix)

O painel de instrumentos e os de porta são macios ao toque

DIVULGAÇÃO

A Rampage Big Horn é equipada exclusivamente com o 
motor 2.2 Turbodiesel

A tampa traseira, com trava elétrica e amortecimento, pode ser aberta remotamente pela chave presencial

 A Lançada no princípio de 
2021, a Honda ADV herdou da 
X-ADV o conceito de scooter 
aventureira. O sucesso do mo-
delo dotado de motor bicilín-
drico de 750 cc foi repetido 
pela ADV, equipada com pro-
pulsor de 150 cc vindo da PCX. 
A pequena scooter aventurei-
ra nasceu para oferecer uma 
nova alternativa no segmento, 
unindo a tradicional versatili-
dade das scooters às caracterís-
ticas estéticas e técnicas para 
ampliar os horizontes de uti-
lização. A ADV atraiu clientes 
entusiasmados pela estética 
Adventure, com formas agres-
sivas e robustas. Outra parce-
la de usuários foi atraída por 
aspectos como as suspensões 
de curso elevado, pelos pneus 
de uso misto e pela posição 
de pilotagem que favorece o 
conforto em pisos irregulares. 
Para 2025, a ADV chega a sua 
segunda geração melhorada 
em vários aspectos técnicos 
e estéticos, incluindo o novo 
motor equipado com cabeço-
te de quatro válvulas e sistema 
de controle de torque HSTC. A 
ADV 160 2025 chega às conces-
sionárias a partir de janeiro de 
2025. A garantia é de três anos, 
sem limite de quilometragem, 
mais óleo Pro Honda gratui-
to em sete revisões (o forne-
cimento óleo é válido a partir 
da terceira revisão). O intervalo 
de manutenção é de 6 mil qui-
lômetros ou seis meses após 
a primeira revisão, que deve 
ocorrer com mil quilômetros 
ou seis meses. As cores dispo-
níveis são o vermelho peroli-
zado Pearl Siena Red e o cinza 

DIVULGAÇÃO

O preço público sugerido, com base a cidade de São Paulo, é de 
R$ 24.534, sem despesas com frete ou seguro

No motor da linha 2025 da ADV 160, a potência foi elevada de 
13,2 para 16 cavalos e o torque foi de 1,38 para 1,49 kgfm

como logotipo pela Ram) já foi 
adotado anteriormente nos Es-
tados Unidos e agora se junta 
às outras versões da Rampage 
de forma permanente, com pre-
ço de R$ 237.990. Com pouco 
mais de um ano de mercado, a 
Rampage já entrou em “veloci-
dade de cruzeiro” em termos de 
vendas. Este ano até novembro, 
ela teve 21.766 emplacamentos, 
o que dá a boa média de quase 2 
mil exemplares por mês, ficando 

atrás das líderes Fiat Toro (49.348) 
e Chevrolet Montana (25.175) e 
bem à frente da precursora da 
categoria das picapes interme-
diárias originadas de SUVs, a Re-
nault Oroch (11.747).

A nova Rampage Big Horn é 
equipada exclusivamente com 
o motor 2.2 Turbodiesel, desen-
volvido globalmente e produzi-
do e preparado em Goiana para 
as necessidades do Brasil. O pro-
pulsor tem configuração de qua-

metálico Iron Nail Silver Metal-
lic. O preço público sugerido, 
com base a cidade de São Pau-
lo, é de R$ 24.534, sem despesas 
com frete ou seguro.

O motor da ADV 160 2025 é 
o mesmo da PCX 160, apresen-
tada há cerca de dois anos. O 
monocilíndrico SOHC de qua-
tro válvulas arrefecido a líqui-
do incorpora a tecnologia eSP+ 
– enhanced Smart Power Plus 
–, que se vale da redução de 
atrito interno e outras tecno-
logias para a obtenção de efi-
ciência energética e redução 
de emissões nocivas ao am-
biente. A potência foi elevada 
de 13,2 cavalos da ADV ante-
rior para 16 cavalos e o torque 
cresceu de 1,38 kgfm para 1,49 
kgfm. A elevação da capacida-
de cúbica para 156 cm3 se deri-
va do diâmetro do cilindro au-
mentado para 60 milímetros. 
Já o curso teve redução, de 57,9 
milímetros para 55,5 milíme-
tros. O curso do pistão menor 
criou espaço para o novo cabe-
çote de quatro válvulas. Outra 
alteração foi na taxa de com-
pressão, passando para 12,0:1. 
A câmara de combustão com-
pacta dotada de quatro vál-
vulas aumentou a eficiência 
do motor pela maior capaci-
dade de admissão da mistu-
ra ar-combustível e sucessiva 
exaustão de gases queimados. 
O sistema de admissão de ar 
foi melhorado, e um novo vi-
rabrequim, mais rígido, permi-
tiu alcançar rotações elevadas 
e maior potência com menos 
vibrações e ruído. A nova ADV 
160 atende à norma de emis-
sões determinada pelo Progra-

A elevação da capacidade cúbica para 156 cm3 se deriva do 
diâmetro do cilindro aumentado para 60 milímetros

RENOVADA. A nova geração da scooter Honda ADV 160 2025
traz motor mais potente e evoluções técnicas e estéticas

ma de Controle da Poluição do 
Ar por Motociclos e Veículos 
Similares – Promot 5. A che-
gada do sistema HSTC (Honda 
Selectable Torque Control) per-
mite o melhor aproveitamen-
to da potência e torque com 

segurança. O sistema CVT foi 
ajustado para a ADV 160 2025 
para a potência e o torque do 
novo motor.

O chassi de aço tipo mo-
nobloco foi redesenhado, 
proporcionando aumento de 

resistência em razão do de-
sempenho superior oferecido 
pelo motor. Com novo ajuste, 
a suspensão é telescópica na 
frente e com conjunto mola-
-amortecedor atrás. O sistema 
de frenagem mantém disco na 

dianteira e traseira, com siste-
ma ABS de um canal na fren-
te. A geometria do chassi, com 
ângulo de cáster de 26,5 graus 
e trail de 85 milímetros confe-
re agilidade na cidade e nas tri-
lhas. (Edmundo Dantas-AutoMotrix)

Para pegar
embalo
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Curtas

A FAZENDA . Sacha Bali é 
o campeão da 16ª edição 
da Fazenda. O ator ven-
ceu a final contra Yuri Bo-
notto, Gui Vieira e Sidney 
Sampaio. Em sua trajetó-
ria na casa, Sacha fez vá-
rios inimigos, mas elimi-
nou um por um, como 
Zé Love, Babi Muniz e 
Gizelly Bicalho. Ao longo 
do programa, ele enfren-
tou oito roças e manteve 
o favoritismo perante o 
público, sendo, em todas, 
o mais votado para per-
manecer na casa.

SHOW. Não duraram 
mais que duas horas os 
ingressos para o show 
do System of a Down em 
São Paulo, no dia 10 de 
maio, no Allianz Parque, 
e, após esgotar, nesta 
quinta (19), as entradas 
para a primeira apresen-
tação, a banda já mar-
cou show extra. Agora o 
SOAD vai tocar também 
no dia 11/5. A turnê ain-
da passará por Bogotá, 
Lima, Santiago, Buenos 
Aires, Curitiba e Rio de 
Janeiro.

LANÇAMENTO . Nes-
ta sexta-feira (20/12), Gica 
deu continuidade à divul-
gação do projeto Gica Na 
Laje, com o lançamento do 
Vol. 01 em todas as plata-
formas de streaming e no 
YouTube. As releituras de 
“Paixão Verdadeira/Chora” 
e “Pensa/Com Humildade” 
se unem ao bem-sucedido 
single de estreia: a inédita 
“Paga de Páh”, que já é um 
sucesso nos aplicativos de 
áudio e nas rádios do Brasil

“Não sabia nada, 
nem o nome da 
novela”. 

Vanessa Giácomo sobre 
como foi fazer o teste 
para protagonista da 
novela ‘Cabocla’.

T
oninho Geraes e Ade-
le não chegaram a 
um acordo, em au-
diência realizada nes-
ta quinta-feira (19), 

no Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro. O compositor brasi-
leiro acusa a cantora britânica 
de plagiar a canção “Mulheres”, 
famosa na voz de Martinho 
da Vila, ao ter lançado “Million 
Years Ago”, em 2015. Em um pri-
meiro momento, os advogados 
de Geraes foram informados de 
que a audiência fora convocada 
pelos representantes legais de 
Adele e de Greg Kurstin, o pro-
dutor da faixa, com o objetivo 
de promover uma conciliação 
entre os artistas. A reunião, po-
rém, foi marcada por intercor-
rências, informaram os advoga-
dos de Geraes, Fredímio Trotta 
e Deborah Sztajnberg.

AUDIÊNCIA SOBRE PLÁGIO  
Adele e Toninho: sem acordo
Compositor brasileiro 

acusa cantora 

britânica de plagiar a 

musica ‘Mulheres’ ao 

ter lançado ‘Million 

Years Ago’

Sem previsão de alta
A cantora Nana Caymmi, 83, filha do artista Dorival Caymmi, passou 
por uma traqueostomia -procedimento médico que consiste em rea-
lizar uma abertura na traqueia para criar um atalho que permita ao 
paciente respirar- e segue em recuperação na Casa de Saúde São José, 
no Rio de Janeiro. Segundo a unidade de saúde, a cantora está em pro-
cesso de desmame de traqueostomia e apresenta um quadro estável, 
mas permanece sem previsão de alta. Nana está internada desde 26 
de agosto, quando voltou à unidade hospitalar após receber alta.

Realizada
Após emagrecer 50 kg, Maiara 
diz que está realizada com a apa-
rência. “A gente tem que se amar, 
olhar no espelho e se aceitar. Eu 
estou me amando, eu olho no 
espelho e me aceito, e o resto 
que se lasque”, disparou. A du-
pla de Maraisa diz que sempre 
sonhou em ter o corpo que tem 
atualmente. “Você sempre se en-
xergou assim, né? Eu também 
sempre me enxerguei assim”.

Música
Thaeme e Thiago estão pres-
tes a iniciar uma nova jorna-
da musical com o lançamen-
to de “Amor Turista”, uma 
colaboração especial com a 
dupla Ícaro & Gilmar. que 
aborda a falta de reciprocida-
de de um relacionamento. A 
faixa está disponível em to-
das as plataformas de strea-
ming e o videoclipe oficial já 
está disponível no YouTube.

Claudia é investigada por intolerância
A cantora Claudia Leitte foi acusada de cometer intolerância religiosa em representação recebi-
da pelo Ministério Público da Bahia. Isso porque a artista alterou a letra da música “Caranguejo” 
em show em Salvador no sábado, e removeu uma referência a Iemanjá, entidade das religiões de 
matriz africana. Em vez de cantar “saudando a rainha Iemanjá”, Leitte disse “eu canto meu rei Ye-
shu’a”, termo que significa Jesus em hebraico. A cantora é evangélica há 12 anos. A representação 
chama a mudança da letra da música de “conduta difamatória, degradante e discriminatória”.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

PEDRO ARAÚJO REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Frase

JULIANA PEDUTTI

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM
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O Comitê Municipal de Acompanhamento, Monitoramento, Avaliação e Orientação para a Implantação dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)

DIVULGAÇÃO/PMS

 A Analisar indicadores e 
projetar ações futuras. A úl-
tima reunião do ano do Co-
mitê Municipal de Acompa-
nhamento, Monitoramento, 
Avaliação e Orientação para a 
Implantação dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) destacou os avanços 
de Santos em prol da Agen-
da 2030 da ONU neste ano e 
apontou os desafios futuros. 
A sessão, realizada na última 
quarta, no Paço Municipal, 
reuniu representantes de se-
cretarias e autarquias da Ad-
ministração Municipal.

A reunião começou com 
a apresentação do relatório 
de atividades promovidas 
pelo Movimento ODS Santos 
2030, uma iniciativa de enti-
dades privadas e do terceiro 
setor, com apoio da Prefei-
tura. Entre as mais de 2 mil 
atividades cadastradas no 
site #ACT4SDG’s, que agrupa 
ações globais de desenvolvi-
mento sustentável, destaca-
ram-se os programas Jovens 
Embaixadores do Clima e Jo-
vens Repórteres do Clima, 
lançados em fevereiro, o En-
contro das Cidades ODS, em 
junho, o Fórum da Constru-
ção, Inovação e Sustentabili-
dade e o Manifesto ODS pela 
Acessibilidade Plena nas Ci-
dades, ambos em setembro.

O aumento das ações in-
ternas na Prefeitura, incluin-
do sensibilizações, tem raízes 
nas metas estipuladas no Pro-
grama de Participação Direta 
nos Resultados (PDR). O con-
trato, assinado entre secre-
tários e prefeito, vincula os 
ODS a metas a serem alcan-
çadas pelas pastas. Quando 
atingidas, os servidores são 
bonificados com 50% ou 25% 
do salário-base, dependen-
do do desempenho obtido. 
Já o Comitê ODS tem o papel 
de acompanhar e planejar as 
ações desenvolvidas pela Ad-
ministração Municipal.

O titular da Secretaria de 
Meio Ambiente e Bem-Es-
tar Animal (Semam), Márcio 
Paulo, destacou que a Agenda 
2030 é um pilar do plano de 
trabalho da pasta e continua-
rá sendo no próximo ano. “Os 
ODS norteiam todas as ações 
da Semam, envolvendo os 
projetos, programas e ações 
de educação ambiental, re-
forçando a importância des-
sa ferramenta de governança 
para a qualidade de vida de 
toda a sociedade”, afirmou.

Um dos últimos frutos da 
integração entre o Comitê e o 
Movimento ODS foi a insta-
lação de coletores de bitucas 
em diversos pontos da Cida-
de. O projeto, desenvolvido 
em parceria com o Instituto 
Lixo Zero Baixada Santista e 
a empresa Poiato Recicla, bus-
ca garantir o descarte correto 
dos restos de cigarro e trans-
formá-los em matéria-prima 
para a produção de papel.

Na sequência da reunião, 
o Departamento de Políticas 
Públicas dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(Depods/OTC) fez uma apre-
sentação inicial do diagnós-
tico de indicadores em cada 
uma das 17 bandeiras de de-
senvolvimento sustentável. Os 
relatórios completos serão re-
passados aos representantes 
de cada secretaria no Comitê. 
O objetivo é que os titulares 
das pastas utilizem o levanta-
mento para criar políticas pú-
blicas que promovam avanços 
nos desafios apontados.

O Depods também apre-
sentou o plano de trabalho 
para a atualização da plata-
forma de Dados Abertos en-
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tre 2025 e 2028. Ficou defini-
do que, entre janeiro e março, 
ocorrerão as discussões ini-
ciais com a administração 
direta e indireta. Em abril, 
começarão os diálogos en-
tre múltiplos órgãos e, em 
maio, será feita a consolida-
ção das mudanças no banco 
de dados.

As metas das discussões 
incluem: incentivar maior 
envolvimento dos órgãos na 
produção e confiabilidade 
dos dados, buscar a padroni-
zação de fontes, incluir novas 
variáveis e indicadores, ana-
lisar variáveis, indicadores e 
dados atuais, realizar o des-
membramento e a realocação 
de indicadores, se necessário, 
levantar dados que possam 
ser automatizados e gerar do-
cumentação para o futuro.

Em junho será aberta a 
plataforma. Em julho, os da-
dos informados serão valida-
dos e o relatório quantitativo 
será concluído. O planeja-
mento será finalizado em 
agosto e setembro, com a en-
trega de um relatório qualita-
tivo contendo apontamentos 
para o ouvidor, os secretários 
e o prefeito.

Os Dados Abertos arma-
zenam informações da tríade 
do desenvolvimento susten-
tável, abrangendo questões 
ambientais, econômicas e so-
ciais. Qualquer pessoa pode 
acessar, usar, modificar e 
compartilhar livremente os 
dados, sujeito apenas a requi-
sitos que preservem sua ori-
gem e abertura.

Para o chefe do Depods, 
Fábio Tatsubô, os Dados Aber-
tos são uma metodologia 
para a publicação de dados 
do governo em formatos reu-
tilizáveis. “Visam o aumento 
da transparência e a maior 
participação política por par-
te do cidadão, além de gerar 
diversas aplicações desenvol-
vidas colaborativamente pela 
sociedade. Sendo assim, são 
fundamentais para atingir-
mos as metas de desenvolvi-
mento sustentável”, concluiu 
Tatsubô. (DL)


